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ABSTRACT - Pungency is one of the main parameters that interferes with the quality of the onion 
bulb, being controlled by genetic, environmental and nutritional factors. When genetic and 
environmental factors are adequate, the use of sulfur sources can promote an improvement in bulb 
quality. The objective of this work was to evaluate the effects of application of gypsum as a source 
of sulfur on the production components and postharvest quality of two onion cultivars under a humid 
environment with moderate water deficiency. The experimental design was in randomized blocks 
with four replications, in a 5x2 factorial scheme. The first factor represents five doses of sulfur (S-
SO4

2-) (0, 50, 100, 150 and 200 kg ha-1) and the second factor for two onion cultivars (Bella Vista 
and Bella Catarina). The sulfur source used was gypsum (15% S-SO4

2-). The increase in sulfur doses 
provided positive results in bulb mass, productivity, total acidity and pungency in both onion cultivars. 
The highest productivity was 24.5 t ha-1 obtained through the Bella Catarina using 200 kg SO4

2- ha-1. 
The gypsum as a source of sulfur and a promising alternative in the production and quality of onion 
in southern Tocantins. 

Keywords: Allium cepa L., agricultural gypsum, post-harvest, fertilization, Cerrado. 

 

RESUMO - A pungência é um dos principais parâmetros que interfere na qualidade do bulbo da 
cebola, sendo controlada por fatores genéticos, ambiental e nutricional. Quando os fatores 
genéticos e ambientais são adequados, o uso de fontes de enxofre pode promover a melhoria da 
qualidade do bulbo. O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da aplicação do gesso agrícola 
como fonte de enxofre nos componentes de produção e qualidade pós-colheita de duas cultivares 
de cebola sob condição de ambiente úmido com moderada deficiência hídrica. O delineamento 
experimental foi em blocos casualizados com quatro repetições, em esquema fatorial 5x2. O 
primeiro fator representa cinco doses de enxofre (S-SO4

2-) (0, 50, 100, 150 e 200 kg ha-1) e o 
segundo fator por duas cultivares de cebola (Bella Vista e Bella Catarina). A fonte de enxofre 
utilizada foi o gesso agrícola (15% S-SO4

2). O aumento nas doses de enxofre proporcionou 
resultados positivos na massa dos bulbos, produtividade, acidez total e pungência de ambas as 
cultivares de cebola. A maior produtividade foi de 24,5 t ha-1 obtida através da Bella Catarina com o 
uso de 200 kg SO4

2- ha-1. O gesso agrícola como fonte de enxofre e uma alternativa promissora na 
produção e qualidade da cebola no Sul do Tocantins. 

Keywords: Allium cepa L., gesso agrícola, pós-colheita, adubação, Cerrado.  

INTRODUÇÃO 

Do ponto de vista econômico, a cebola (Allium cepa L.) é uma das mais importantes 
hortaliças cultivadas (El Balla, 2013; Vilas Boas et al., 2011), sendo produzidas no Brasil cerca de 
1,5 milhões de toneladas (IBGE, 2018), das quais mais de um terço é produzido no estado de Santa 
Catarina (ABH, 2017). Todavia, o clima favorável e o uso de tecnologias contribuíram para o 
aumento da oferta nacional pelas regiões Nordeste, Cerrado e de São Paulo (CEPEA, 2020). 

Aliado à adoção de boas práticas de manejo do solo que contribuem para a expansão da 
agricultura no Cerrado brasileiro, determinadas localidades do Tocantins dispõem de condições 
favoráveis em relação a fotoperíodo e temperatura para atender as exigências do cultivo de cebolas 
precoces, favorecendo o bom desenvolvimento das plantas, a perfeita maturação dos bulbos e a 
colheita da hortaliça (Carline et al., 2017; Lopes & Guilherme, 2016; Milhomens et al., 2020; Tavares 
et al., 2017). 

De modo geral, a avaliação da qualidade da cebola está diretamente ligada à aparência 
externa, ao tamanho do bulbo, cor, aroma, sabor, firmeza e composição química (Grangeiro et al., 
2008; Muniz et al., 2012). Assim, cabe destacar que os componentes químicos e as características 
sensoriais são dependentes principalmente do fator genético, embora possam também sofrer 
influência do manejo agronômico aplicado às plantas ao longo do seu ciclo (Carline et al., 2017; 
Milhomens et al., 2020; Randle, 1997; Schunemann et al., 2006; Tavares et al., 2017).  

Dentre os atributos de qualidade, a pungência é de extrema importância para a cultura da 
cebola, pois quanto maior seu teor mais acentuado são o sabor e o aroma do produto, o que é 
desejado pelo consumidor (Resende et al., 2010). O mecanismo de produção de pungência envolve 
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a absorção de enxofre (S) e a síntese de precursores de sabor (Schunemann et al., 2006), sendo 
regulado em até 81% pela cultivar (Yoo et al., 2006; Grangeiro et al., 2008). 

Tendo em vista que o manejo da adubação com S pode auxiliar na melhoria dos atributos 
qualitativos de bulbos de cebola, assim como nos aspectos de produção da hortaliça, o fornecimento 
desse nutriente através do gesso agrícola (CaSO4. 2H2O) constitui-se uma opção barata e de boa 
disponibilidade de S para as plantas, que o absorve principalmente na forma de sulfato (S-SO4

2-) 
(Kurtz et al., 2018; Souza et al., 2012).  

Diante do exposto, objetivou-se com este trabalho avaliar os efeitos da aplicação do gesso 
agrícola como fonte de enxofre nos componentes de produção e qualidade pós-colheita de duas 
cultivares de cebola sob condição de ambiente úmido com moderada deficiência hídrica. A hipótese 
deste trabalho é que doses crescentes de enxofre aplicado na forma de gesso forneça resultados 
positivos nos componentes de produção e qualidade pós-colheita do bulbo da cebola. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Universidade Federal de Tocantins (UFT), Campus 
Universitário de Gurupi, localizado sob as coordenadas geográficas 11º43'45” S e 49º04'07” W com 
altitude de 287 m. A classificação climática segundo Koppen é do tipo B1wA’a’ (úmido com 
moderada deficiência hídrica) com temperatura média anual é de 29,5 °C e precipitação anual média 
de 1430 mm (Alvares et al., 2013). 

O solo no local do experimento foi classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico 
típico, de acordo com a Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (Santos et al., 2018). As 
análises químicas e textural do solo foram realizadas conforme as metodologias descritas por 
Teixeira et al. (2017), caracterizando-o como de textura média (areia: 74,0%; silte: 1,2% e argila: 
24,8%) com os seguintes atributos químicos: pH (CaCl2): 4,8; matéria orgânica: 2%; Carbono 
Orgânico: 1,2%; Ca2+: 1,7 cmolc dm-3; Mg2+: 0,6 cmolc dm-3; Al3+: 0,1 cmolc dm-3; H + Al: 3,1 cmolc 
dm-3; K+: 125 mg dm-3; P (Mehlich 1): 1,4 mg dm-3.  

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com quatro repetições, em 
esquema fatorial 5x2, sendo o primeiro fator constituído por cinco doses de enxofre (0, 50, 100, 150 
e 200 kg SO4

2- ha-1) e o segundo fator por duas cultivares de cebola (Bella Vista e Bella Catarina). 
A fonte de enxofre utilizada foi o gesso agrícola (CaSO4.2H2O; 15% de SO4

2-). 
Antes da instalação do experimento, a formação das mudas foi realizada em casa de 

vegetação através de bandejas de poliestireno expandido (Isopor®). As plântulas foram submetidas 
à rega manual com início logo após a semeadura, sendo realizadas duas aplicações diárias. O 
transplantio em canteiros foi realizado quando as mudas apresentaram de 3 a 4 folhas bem 
formadas.  

Foram construídos quatro canteiros nas dimensões 1,0x14,0 m (LxC), cada um 
representando um bloco. As parcelas foram constituídas de quatro linhas de tamanho 1,0x1,0 m 
(LxC). A adubação de base foi realizada após o preparo dos canteiros, utilizando-se 120 g por m2 
do adubo mineral (NPK) 5-25-15. O espaçamento utilizado foi de 0,10 m entre plantas por 0,25 m 
entre linhas dispostas verticalmente no canteiro. As doses de SO4- via gesso agrícola foram 
aplicadas nos canteiros no período do transplantio das mudas de cebola. Após o transplantio, foi 
distribuído cobertura morta em todo o canteiro, bem como uma adubação nitrogenada com ureia 
em cobertura na dose de 14 g por m-2. O sistema de irrigação utilizado foi aspersão, com frequência 
diária e lâmina de irrigação de modo a manter sempre a capacidade de campo.  

O controle de plantas daninhas foi realizado durante todo o ciclo da cultura por meio de 
capina manual. O início da colheita ocorreu no estádio de “estalo”, coletando, de forma 
representativa, 12 plantas na área útil de cada parcela para a determinação dos componentes de 
produção e qualidade de pós-colheita das cultivares de cebola. Após a colheita, os bulbos foram 
dispostos lateralmente num ambiente sombreado durante cinco dias, para o processo de “cura”.  
Posteriormente, foi realizado a limpeza dos bulbos retirando-se as raízes e a parte aérea para 
realizar as avaliações. 

Os componentes de produção avaliados foram: diâmetro do bulbo (DB, mm) – utilizando-
se a parte transversal e central dos bulbos por parcela com as medições através de um paquímetro 
digital; comprimento do bulbo (CB, mm) - as medições foram realizadas na parte longitudinal e 
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central através de um paquímetro digital; diâmetro do talo (pseudocaule) (DT, mm) - medido com 
auxílio do paquímetro digital; massa dos bulbos (MB, g) - obtido através da pesagem dos bulbos 
colhidos na parcela útil; produtividade (PROD, t ha-1) - obtida a partir da pesagem dos bulbos 
colhidos na parcela útil e os resultados convertidos para t ha-1; Formato do bulbo - obtido pela 
divisão do comprimento do bulbo pelo diâmetro do bulbo, segundo escala da CEAGESP (2018): 
Grupo 1 (Redondo, oblongo ou periforme) - quando o valor da forma for igual ou superior a 0,9; 
Grupo 2 (Achatado) - quando valor da forma for igual ou inferior a 0,89 e; Grupo 3 (Alongado) - 
quando o valor da forma for igual ou superior a 1,1; e Classificação dos bulbos - obtida segundo 
escala proposta por CEAGESP (2018), em que: Classe 0 ou refugo = menor que 15 mm; Classe 1= 
15 a 35 mm; Classe 2= 35 a 50 mm; Classe 3= 50 a 60 mm; Classe 3 cheio= 60 a 70 mm; Classe 
4= 70 a 90 mm e; Classe 5= maior que 90 mm; 

Os parâmetros de qualidade pós-colheita avaliados foram: pH - determinado em leitura 
direta por meio do pHmetro digital; sólidos solúveis totais (ºBrix): obtido a partir do exsudato das 
amostras com auxílio de um refratômetro digital de mesa. Antes da leitura das amostras, o 
refratômetro foi calibrado com água destilada; acidez total titulável (% de ácido pirúvico): 
realizada pelo método de volumetria (AOAC, 2005); Pungência (μmol ácido pirúvico g-1): 
determinada por espectrofotometria com leituras a 420 nm, utilizando solução de 2,4-
dinitrofenilhidrazina (DNPH) e solução de NaOH, de acordo com Anthon e Barrett (2003), utilizando 
o piruvato de sódio como padrão. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste 
de Tukey (p ≤ 0,05) utilizando o software SISVAR (Ferreira, 2014). Quando significativo, o efeito 
das doses e da interação cultivares x doses de enxofre foi ajustado à modelos de regressão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância mostrou que a interação entre cultivares e doses de S-SO4
2- 

proporcionou efeito significativo (P≤ 0,05) apenas para os parâmetros massa dos bulbos e 
produtividade. Entretanto, para comprimento de bulbo e diâmetro do talo foi observado efeito isolado 
significativo (P≤ 0,01) apenas pelo fator cultivares, enquanto o diâmetro do bulbo não foi influenciado 
por nenhum dos fatores de variação, obtendo efeito não significativo (Tabela 1).  
 
Tabela 1. Resumo da análise de variância para as características diâmetro do bulbo (DB, mm), 
comprimento do bulbo (CB, mm), diâmetro do talo (DT, mm), massa dos bulbos (MB, g) e 
produtividade (PROD, t ha-1) em duas cultivares de cebola submetidas a adubação com doses de 
enxofre (S-SO4

2-) via gesso agrícola. 

FV GL 
Quadrado Médio 

DB CB DT MB PROD 

Cultivar (C) 1 9,03ns 608,40** 429,03** 643,69* 5,78ns 

Doses (D) 4 24,85ns 43,50ns 2,53ns 561,84** 32,16** 

C x D 4 3,40ns 22,78ns 2,03ns 470,73* 51,20** 

Blocos 3 322,96 356,30 4,09 307,59 18,42 

Resíduo 27 24,77 33,74 3,72 126,50 3,50 

CV (%)  10,92 11,01 14,53 17,40 10,22 

Média geral  45,58 52,75 13,28 64,64 18,31 

FV – Fonte de Variação; GL – Grau de liberdade; CV (%) – Coeficiente de Variação; ** significativo a 1% (p ≤ 
0,01); * significativo a 5% (p ≤ 0,05); ns não significativo pelo teste de Tukey. 
 

 
 
A cultivar Bella Catarina apresentou bulbos com diâmetro do talo de 16,5 mm, cerca de 65% 

superior a cultivar Bella Vista, que obteve apenas 10,0 mm (Figura 1A). De acordo com Klar et al. 
(1972), este parâmetro é utilizado para estimar o desenvolvimento vegetativo e está diretamente 
relacionado com o peso do bulbo da cebola. Em outro trabalho, Albuquerque et al. (2013) 
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encontraram valor superior ao trabalhar com a cultivar Red Creole chata roxa (cebola roxa) no sertão 
da Paraíba, com diâmetro do talo de 18 mm.  

O engrossamento do talo da cebola e devido união das catáfilas do colo do bulbo 
apresentando uma abertura maior que a normal, devido ao alongamento do talo pelo interior do 
mesmo (Kurtz et al., 2013). Chuvas ou Irrigação em excesso e elevadas temperaturas antes do 
início da bulbificação são fatores que promove o aumento no diâmetro do talo favorecendo a entrada 
de água e dificultando o tombamento (estalo) das plantas que, consequentemente, favorece o 
crescimento de microrganismo e compromete o tempo de armazenamento em pós-colheita dos 
bulbos, prejudicando diretamente a sua comercialização (Shishido & Saito, 1996). De acordo com 
Brewster e Bütler, (1989), talo grosso em bulbos de cebola é considerado um defeito grave e pode 
reduzir expressivamente o valor comercial dos bulbos, o que não é uma característica favorável 
para a cultivar Bella Catarina. 

 
 

 
Figura 1. Diâmetro do talo (A) e comprimento dos bulbos (B) das cultivares de cebola Bella Catarina e Bella 

Vista. 
 

 
Quanto ao comprimento do bulbo, observou-se que cultivar Bella Vista mostrou ser 16% 

superior a cultivar Bella Catarina. Assim, a cultivar Bella Vista apresentou bulbos com diâmetro de 
56,6 mm enquanto a Bella Catarina obteve valores de 48,8 mm (Figura 1B). Resultado superior foi 
obtido por Moraes et al. (2016) trabalhando com a cultivar de cebola híbrida Aquários, alcançando 
valores de comprimento do bulbo de 70 mm. Cabe ressaltar que, esta característica é determinada, 
em parte, pelo seu genótipo intrínseco de cada cultivar (Grangeiro et al., 2008).  

De acordo com a Tabela 1, o diâmetro do bulbo não teve resposta significativa para nenhum 
dos fatores de variação. Entretanto, observa-se que a cultivar Bella Catarina obteve diâmetro do 
bulbo variando entre 42,6 a 46,4 mm. Por outro lado, para a cultivar Bella Vista está característica 
obteve variação entre 44,0 a 49,0 mm. Dessa forma, os resultados obtidos neste trabalho 
demonstraram que ambas as cultivares de cebola se enquadram na classe 2, com diâmetro do 
bulbo entre 35 a 50 mm, e agrupadas no tipo 3 alongado (Tabela 2), sendo consideradas viáveis 
para comercialização (CEAGESP, 2018). Resultados diferentes para o diâmetro do bulbo foram 
obtidos por Costa et al. (2000) trabalhando com as cultivares de cebola Valeouro IPA-11 e 
Franciscana IPA-10, com valores médios de 70 mm, e por Albuquerque et al. (2013), com média de 
65,7 mm de diâmetro para a cultivar Red Creole chata roxa. Por outro lado, Silva et al. (1991) 
relataram que bulbos com o diâmetro do bulbo entre 40 a 80 mm são os mais procurados pelos 
consumidores nacionais. Assim, os resultados encontrados estão na faixa de preferência pelo 
consumidor. 
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Tabela 2: Médias do diâmetro e comprimento dos bulbos (DB e CB) para forma, grupo e 
classificação das cultivares de cebolas adubadas com doses de enxofre (S-SO4

2-) na forma de 
gesso agrícola.  

Doses de S-SO42- Bella Catarina 

(kg ha-1) DB CB Forma Grupo Classificação 

0 46,35 49,04 1,06 3- Alongado 2 

50 46,42 49,54 1,07 3- Alongado 2 

100 43,97 49,93 1,14 3- Alongado 2 

150 42,62 46,34 1,09 3- Alongado 2 

200 45,83 49,10 1,07 3- Alongado 2 

Doses de S-SO42-. Bella Vista 

(kg ha-1) DB CB Forma Grupo Classificação 

0 46,49 58,88 1,27 3- Alongado 2 

50 48,96 62,15 1,27 3- Alongado 2 

100 45,04 55,70 1,24 3- Alongado 2 

150 43,99 53,80 1,22 3- Alongado 2 

200 45,00 52,68 1,17 3- Alongado 2 

 
 
Doses crescentes de SO4

2- não alteraram a massa dos bulbos e nem a produtividade da 
Bella Vista.  Esta cultivar obteve valores médios de 69 g e 18 t ha-1, respectivamente (Figura 2A e 
B). Por outro lado, doses crescentes de SO4

2- influenciaram a cultivar Bella Catarina, onde o peso 
máximo de 80 g foi obtido com o uso de 200 kg SO4

2- ha-1, representando um ligeiro acréscimo de 
7% comparado ao tratamento controle (Figura 2A). Em relação a produtividade da cultivar Bella 
Catarina, observa-se que novamente a dose de melhor resposta foi de 200 kg SO4

2- ha-1, 
proporcionando uma produtividade de 24,5 t ha-1, com incremento de 17% em relação ao controle 
(Figura 2B). 

 

 
Figura 2. Massa dos bulbos (A) e produtividade (B) das cultivares Bella Catarina e Bella Vista em função da 

adubação com doses crescentes de enxofre (S-SO42-) aplicado na forma de gesso agrícola. 
 

De modo geral, mesmo na dose de 200 kg SO4
2- ha-1 a produtividade máxima encontrada 

para a cultivar Bella Catarina ficou abaixo da média nacional de 28 t ha-1 (IBGE, 2017). Por outro 
lado, acreditava-se que o aumento na produtividade de ambas as cultivares ocorresse de forma 
mais expressiva com o aumento nas doses de SO4

2- via gesso agrícola, devido as vantagens deste 
produto em fornecer não só enxofre ao solo, mas também cálcio, além de reduzir formas de alumínio 
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tóxico, melhorar o ambiente radicular em profundidade e potencializar a absorção de água e outros 
nutrientes essenciais para esta cultura. No entanto, a maior produção de cebola obtida (24,5 t ha-1) 
corrobora com Resende et al. (2010), no qual em cultivo convencional de cebola produziu cerca de 
24 t ha-1 com a cultivar híbrida Baia F1. 

Para os parâmetros de pós-colheita, a análise de variância mostroi que houve interação 
significativa (P≤ 0,05) entre cultivares e doses de SO4

2- para pH, acidez total e pungência. Para a 
variável sólidos solúveis totais (ºBrix) não foi observado nenhum efeito dos fatores de variação 
(Tabela 3).  

 
 

Tabela 3. Resumo da análise de variância para os parâmetros de pós-colheita: pH, sólidos solúveis 
totais (ºBrix), acidez total e pungência em duas cultivares de cebola submetidas a adubação com 
doses crescentes de enxofre (S-SO4

2-) via gesso agrícola. 

FV GL 
Quadrado Médio 

pH ºBrix Acidez Pungência 

Cultivares (C) 1 0,028ns 3,003ns 0,449** 21,389** 

Doses (D) 4 0,026ns 2,762ns 0,013ns 10,884** 

C x D 4 0,066** 2,599ns 0,048* 3,432** 

Blocos 3 0,018 0,445 0,005 1,018 

Resíduo 27 0,015 1,039 0,015 0,403 

CV (%)  2,27 10,14 14,28 6,58 

Média geral  5,46 10,05 0,87 9,66 

FV – Fonte de Variação; GL – Grau de liberdade; CV (%) – Coeficiente de Variação; ** significativo a 1% (p ≤ 
0,01); * significativo a 5% (p ≤ 0,05). ns não significativo pelo teste de Tukey. 

 

Apesar da ausência de diferença significativa para o ºBrix nas fontes de variação estudadas 
(Figura 3), para Chitarra e Chitarra (2005) os valores de sólidos solúveis podem variar em função 
da interação entre cultivar e ambiente. Isto indica que o local do plantio e o manejo adotado para 
esta cultura pode interferir diretamente nesta característica.  

 
Figura 3. Valores médios de sólidos solúveis totais (ºBrix) das cultivares de cebola Bella Catarina e Bella 

Vista. 
 

Para o pH, acidez total e pungência pode-se observar que o aumento das doses de SO4
2- 

via gesso agrícola proporcionou respostas distintas entre as cultivares de cebola avaliadas (Figura 
4). Ambas as cultivares obtiveram resultados semelhantes para o pH dos bulbos. Entretanto, a 
cultivar Bella Catarina obteve aumento nos valores de pH dos bulbos quando submetida à adubação 
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com 80 kg SO4
2- ha-1. Doses crescentes de SO4

2- não proporcionaram bons resultados para a 
cultivar Bella Vista (Figura 4A). De acordo com Chitarra e Chitarra (2005) e Resende et al. (2010), 
o pH é um indicativo importante do sabor com relação inversa à acidez total, entretanto, dependendo 
da intensidade do tamponamento pode ocorrer grandes variações na acidez total, sem grandes 
variações no pH. 

 
Figura 4. pH (A), acidez total (B) e pungência (C) de bulbos das cultivares Bella Catarina e Bella Vista em 

função da adubação com doses crescentes de enxofre (S-SO42-) via gesso agrícola. 
 

A aplicação de 50 e 200 kg SO4
2- ha-1 proporcionou resultados semelhantes (1,1% de ácido 

pirúvico) para a acidez total na cultivar Bella Vista, nestas doses ocorreu um acréscimo médio de 
12% em comparação ao tratamento controle. Já para a cultivar Bella Catarina as doses de enxofre 
não influenciaram neste atributo, obtendo valor médio de 0,76% de ácido pirúvico (Figura 4B). A 
acidez total está relacionada com os teores de ácidos orgânicos presentes na polpa (Resende et 
al., 2010). Dessa forma, a acidez elevada é considerada desejável para a industrialização das 
cebolas, sabido que está expressa a porcentagem de ácido pirúvico utilizado para medir o grau de 
pungência (Grangeiro et al., 2008), o que torna uma característica positiva e desejável para a cultivar 
Bella Vista (Figura 4B). Araújo et al. (2004) em seu experimento com genótipos de cebola em cultivo 
orgânico encontraram valor de ácido pirúvico de 0,26% para a cultivar Alfa São Francisco. Grangeiro 
et al. (2008) avaliando 18 cultivares de cebola obtiveram em média 0,34% de ácido pirúvico. Os 
resultados encontrados neste trabalho são superiores aos valores apresentados acima. 

Como era esperado, as doses crescentes de SO4
2- proporcionaram aumento significativo na 

pungência de ambas as cultivares de cebola, principalmente na Bella Vista (Figura 4 C). Para a 
cultivar Bella Vista a dose de maior eficiência foi de 94 kg SO4

2- ha-1, obtendo-se 12 µmol de ácido 
pirúvico por g-1, um acréscimo de 41% em relação ao tratamento controle. Em relação a cultivar 
Bella Catarina observou-se que a maior resposta foi de 10,5 µmol de ácido pirúvico por g-1 com o 
uso de 50 kg SO4

2- ha-1, proporcionando aumento de 35% em relação ao controle. Segundo Dhumal 
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et al. (2007), em relação pungência, as cebolas são classificadas como: pungência baixa/doce (0 a 
3 μmol de ácido pirúvico g-1), pungência média (3 a 7 μmol de ácido pirúvico g-1) e pungência alta 
(> 7 μmol de ácido pirúvico g-1). De acordo com essa classificação, ambas as cultivares de cebola 
possuem alta pungência nessa condição de avaliação.  

Com base nesses resultados e no entendimento que um dos mecanismos da produção de 
pungência envolve a absorção de enxofre, constatamos que o uso gesso agrícola como fonte de 
enxofre na cultura da cebola cultvada no Sul do Tocantins proporcionou resposta positiva para a 
qualidade dos bulbos produzidos e, por consequência, as cultivares testadas apresentaram 
potencial para a aceitação pelos consumidores. 

CONCLUSÃO 

O uso de gesso agrícola como fonte de enxofre melhora a massa dos bulbos de cebola, a 
produtividade, a acidez total e a pungência nas cultivares Bella Catarina e Bella Vista cultivadas no 
Sul do Tocantins. 

As doses crescentes de SO4
2- na forma de gesso agrícola promovem diferentes respostas 

de produção e qualidade de bulbos de cebola para as cultivares Bella Catarina e Bella.  
A maior produtividade de cebola (24,5 t ha-1) é obtida com a cultivar Bella Catarina quando 

aplicado 200 kg SO4
2- ha-1. Este resultado proporcionou um acréscimo de 17% em comparação com 

o tratamento controle. A pungência encontrada nesta dose foi de 9 µmol de ácido pirúvico por g-1. 
A pungência foi a característica de qualidade pós-colheita que mais foi influenciada pelas 

doses crescentes de SO4
2-. O melhor resultado (12 µmol de ácido pirúvico por g-1) foi obtido pela 

cultivar Bella Vista através da dose de 94 kg SO4
2- ha-1. 
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